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O B 'I rra ｳｾｲ･ｭ＠ empregados pelos ataca-

rasl e a gue dlstasü decreto do governo man-
- dando obedecer a lista de preços 

Primeiro ollieial . brasileiro eo.ndeeorado·1 organizada I;>elo ｃｯｭｭｩｳ｡ｲｩｾ､ｯ＠
Rio, 2. Os lornaes canoca, sob Geral da AlImentação PublIca, 

o titulo "Primeiro oHicial do foi mandado observar· se tambem 
nosso exercito condecorado", em Nictheroy e em Campos, ca­
transcrevem o seguinte telegram. pital e cidade principal do Estado 
ma recebido do campo de batalha do Rio de Janeiro. 
pelo marechal Caetano de Faria : 

"Com o maior prazer faço che­
gar ao vosso conhecimento que 
o governo francez autorizou OR 

officiaes de missão que servirem 
no exercito francez, a tomarem 
parte nas operações ao lado do 
exercito francez. 

Os officiaes brasileiros partem 
amanhã para a linha da frente, 
sob o com mando do tenente co­
ronel Leite de Castro, aggregados 
a varÍ0s regimentos. 

Os nossos medicos já se acham 
ha varios dias prestando serviços 
inestimaveis, na grande offensiva 
aUiada. O capitão-medico Souza 
Ferreira foi hontem condecorado 
com as medalhas militar e fran­
ceza nos campos de batalha, com 
soberbas citações. . 

Felicito-vos por esse facto. 
(a.) General Aché." 

O capitão Souza Ferreira daqui 
partiu com seus collegas em De­
zembro ultimo estando na frente 
de batalha desde essa época! 

Aviador brasileiro vietima de um desastre 
Londres, 29. (J. C.) O aviador 

brasileiro Tenente Olavo Araujo, 
natural do Rio Grande do Sul, 
soffreu hoje um accidente, pre­
cipitando-se com o seu apparelho 
da altura de 5000 metros. 

Servindo -se habilmente das 
｡ｺｾｳ＠ do seu aeroplano o Tenente 
eVItou a quéda vertiginosa, que­
brando uma perna no "aterrisage". 

No hospital militar, para onde 
fôra levado, o Tenente Araujo 
recebeu immediato tratamento 
tendo sido felicitado ｶｩｶ｡ｭ･ｮｴｾ＠
pela maneira com que escapou 
á morte. 

. Medidas eontra a carestia 
RIO, 2. Continuam a ser toma­

das medidas tendentes a debel1ar 
a carestia da vida, que é actual­
mente o maior flagello das classes 
menos favorecidas pela fortuna. 

O sr. Leopoldo de Bulhões 
está actualmente elaborando uma 
tabella que estipula os preços a 

R ｧｵｾｾｾ｡＠ mundial 
A situação militar 

Paris, 2. (Rep.) ｾ＠ Os alliados 
continuam avançar em varios 
sectores, onde os allemães inten­
sificam a resistencia. O avanço 
é constante e geral, apesar de 
todos os sacrificios que von Luden­
dorff faz para o conter. A linha 
de batalha se mantem quasi 
geometricamente recta na frente 
ao none de Noyon. Uma prova 
de que Foch está agindo com 
toda a cautella, esperando uma 
possivel reacção do inimigo é o 
empenho do com mando alliado 
em não andar demasiadamente 
depressa mas obrigar o inimigo 
a recuar em toda a parte numa 
mesma profundidade, não lhe 
deixando em nenhum ponto posi­
ções de valor tatico das quaes 
elle possa tentar com probabili­
dades de exito qualquer acção 
de contra-offensiva embora de 
caracter local. Ao sul entre o 
Aisne e o Oise, apesar da des­
esperada resistencia dos al1emães, 
os francezes e americanos fizeram 
progressos sensiveis e terminaram 
a conquista das collinas de J u­
vigny e occuparam Crony, posição 
de grande importancia tatica que 
domina vasta região a sudeste 
até a confluencia do Vale com o 
Aisne. Tambem estenderam os 
seus ganhos até a região oeste 
de Leury o que lhes abre caminho 
de Coucy-le·Chateau. Os alliados 
attingiram a floresta de Coucy 
que tem grande valor tatico para as 
operações futuras, visando o ata­
que de flanco de Chemin des 
Dames, que certamente faz parte 
do plano que Mangin vem exe­
cutando com muita felicidade 
entre o ｏｩｾ･＠ e a curva do Somme. 
Entre Noyon e Ham a reducção 
do saliente de Chatigny a Ser­
maise abriu aos francezes o ca­
minho para Guiscard. A travessia 
do canal secco fez-se exactamente 

atravez do planalto de Genory, 
posição muito importante porque 
domina Guiscard pelo sudeste e 
Noyon pelo norte. Ali os fran­
cezes se installaram hontem. Ao 
mesmo tempo que conquistavam 
esta ーｯｳｩｾ￣ｯ＠ as tropas de Humbert 
ampliavam a occupação em torno 
de Noyon, occupando o monte 
Saint-Sinereu e progredindo na 
margem norte do Oise. 

No sector britannico, na curva 
do Som me, ao norte, em opera­
ções felizes, hontem, os inglezes 
conquistaram o monte Saint 
Quentin que domina a posição 
de Peronne, pelo norte, a uma 
distancia de apenas 2 kilometros. 
Como pelo sul 08 inglezes occu­
pam posições taticas de valor é 
de esperar que a evacuação de 
Peronne seja apenas uma questão 
de horas. 

Paris, 2. A batalha prosegue 
com terrivel encarniçamento e é 
particularmente violenta no enor­
me massiço arborisado dos rios 
Oise, Ailette e Aisne, que estão 
cercados pelos alliados, sendo 
que as defezas naturaes dessa 
região são em extremo fa vora veis 
ao inimigo. 

Os allemães aferram-se com 
indomita energia, as posições 
situadas nas ｦｬｯｲ･ｳｴ｡ｾ＠ proximas 
de Courcy e Saint Aubain, que 
constituem um esteio para a sua 
defeza na rectaguarda. 

Empenham-se el1es em violen­
tos combates de artilharia, com 
effectivos constantemente reno­
vados, no intuito de fazer deter 
o avanço dos alliados. 

Entretanto, o impeto dos franco­
americanos se accentua cada vez 
mais. Ao mesmo tempo os bri­
tannicos estão por sua vez fazendo 
muitos prisio'leiros e, desenvol­
vendo a mesma tenacidade, ga­
nham consideravel extensão de 
terreno. 

Paris, 30. A quéda de Roye 
e a continuação dos exitos dos 
alliados faz que a opinião publica 
tenha a attenção voltada para 
o futuro dos allemães, sendo 
crença geral que o inimigo ini­
ciou a retirada para a antiga 
linha de Hindenburg, tornando­
se trabalho muito mais difficil 
atacar esta do que a série de 
victorias até agora obtidas, pois 
ha todas as razões para acreditar 

que essa linha foi reforçada du­
rante as ultimas semanas. 

Londres, 2. (Rep.) Os inglezes 
conquistaram a cidade de Peronne, 
tomaram Moreval e occuparam 
Bullencourt. 

Londres, 30. (A.) - Telegra­
pham da frente de batalha norte­
americana, na França, dizendo 
que o inimigo está desenvolven­
do uma grande actividade no se­
ctor de Vesle, com as luas me­
lhores tropas, com o fim de con­
tra-atacar os contornos dos exer­
citos franco-yankee em Meseta e 
Juvigny, que têm sido theatros 
de uma dramatica arremettida 
dos «tanks' protegidos pela ar­
tilharia. 

Os «tanks. leves francezes ata­
caram alli por sua vez, dos dous 
lados, o caminho que conduz a 
Juyigny, destroçando, um atraz 
do outro, todos os ninhos de me­
tralhadoras do inimigo. 

Os allemães alli estão empre­
gando novo typo de canhão con­
tra os c tanks. , utilizando-se de 
baJas superiores a meia polega­
da, especialmente calculada para 
perfurar os .tanks». 

Trata-se de um super-mauser 
engenhosamente preparado e de 
grande poder offenslvo. 

Communicados officiua 
Londres, 31. (U. P.) - O com­

municado official publicado hoje 
em Berlim, diz o seguinte: 

.As tropas francezas consegui­
ram apoderar-ee de certa profun­
didade de terreno á margem es­
querda do Ailette. 

A 6este de Folembray, entre 
o Ailette e o Aisne, os francezes 
e norte-americanos reencetaram 
ataques contra as nossas posições. 

Os pesados ataques desfecha­
dos pelo inimigo contra as nos­
sas linhas tlntre Pont St. Main e 
Chauvigny fracassaram. 

Em ambas as margeus do Lys 
e ao norte do Scarpe, travaram­
se combates em campo raso e a 
sudeste de Arras, os fortes ata­
ques do inimigo foram recome­
çados. Ainda ao sul desta ci­
dade, a estrada que a liga a Cam­
brai tornou-se agora o centro de 
gravidade da batalha. 

Hontem o inimigo assaltou as 
nossas posições, iniciando um ata-
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tido categon'co do Almirantado uma neutralidade ｾ｢ＸＰｬｵｴ｡＠ e 
'que a Cherisy Fontaine, em di- e conaervar a ami 
reeçio de Rendecourt, es- allemão.,. 
tam08 estabelecido!. As 1I088as 
tropas rechasS8llllll esses -"eI. 

As força. bri\an*as penetra­
ram em Bulleeow1 I Riencourt, 
que foi reconquistada pelai no_ 
tropas. 

Ao meio dia, 08 ataques das 
tropas inimigas d8lenvolviam-se 
80 longo da frente e se IIsten­
diam até nordeste de Bapaume, 
mas os seus assaltos, ao longo 
desta frente, fracassaram em sua 
maioria. 

De St. Legar at41 Mory, o ini­
migo tentou, por mais de ｾｩｮ｣ｯ＠
\tlzes 888a1tar as n098as pOSIções, 
tendo sido, porém, vãos todos os 
seus esforços. 

Ao norte do Somme, as nos-
888 linhas de deIeza foram trans­
feridas e correm agora a leste de 
Bapaume e a nordeste de Peronne. 

Rontem, o inimigo continuou 
a avançar além de Bapaume, 
Combles e Maurepas. 

Entre Paronne e o Oise, na 
margem oeste deste rio e canal, 
travaram-se varios encontros de 
infantaria, e a sudeste de Jesle, 
deede T oyon, foram repellidos 
fortes ataques do inimigo con­
tra as n098as posições a nord­
este dessa cidade». 

- :-

! !J1Ierra no mar 
r. d .ti •• d. ÜIIiruíado aliem ao 

Amsterdam. Transmittem de 
Berlin a seguinte nota da Agencia 
Wolff : 

A' medida que o perigo sub­
marino se aggra'l'a com a inten­
sificação da cllmpanha contra a 
na'l'egação inimiga, os governos 
e a imprensa da .Entente,. lançam 
mão de todos os meios ao seu 
alcance para apresentar como um 
fracasso o que realmente é um 
triumpho. A Agencia Reuter com· 
munica aos neutros, que Lloyd 
George ratificara sua declaração 
de que a Aliemanha havia per­
dido uma cifra enorme de sub­
marinos desde o começo da cam­
panha. Assegura o inimigo que 
desde o começo da guerra foram 
afundados mais de 150 submari­
nos a1lemães, deixando porém 
cuidadosamente de apresentar as 
pro'l'as que justifiquem taes decla­
rações. Os motivo que diz ter o 
Almirantado britannico para oc­
cult.ar a cifra dos submarinos que 
temos perdido são futeis e reve­
lam uma extrema ingenuidade, 
pois si fosse verdadeira aquella 
cifra, já se haviam apressado os 
inimigos a publicai-a com seus 
respectivos laudatorios. 

A Allemanha desafia formal­
mente a Grã-Bretanha para que 
publique a cifra exacta, o numero 
inicial correspondente a cada 
submarino que assegura ter afun­
dado ? ?mquanto tal não se faça, 
a oplnIão mundial continuará 
｣ＰＡｬｶ･ｮｾｩ､ｯ＠ de que as declarações 
bntanmcas não são verdadeiras 
e continuará subsistir o desmen-

;\Dterdam. O jornal "B. 
ara Miteag" de Berlim de 20 
m .. p. p . informa: . . 

A imprensa norteamen08Da ､ｩｾ＠
que foram postos á pique pelos 
submarinos 14 transportes que 
conduziam tropas ｹ｡ｮｫ･ｾ＠ e que 
partiram dos Estados UnIdos no 
mez de Junho. Pereceram nos 
afundament<ls 722 passageiros. 

!üiridade submarina 
Nova Vork Os submarinos 

allemães têm desenvolvido re­
centemente bastante actividade 
nas costas americanas. O nu­
mero de navios meltidos a pi­
que é grande. 

1 situaçao nos Imperios Centraes 
Amsterdam. - Os jornaes che­

gados da Aliemanha reflectam a 
opinião de que 8Obrevierão im­
portantes acontecimentos que al­
terarão a situação actual dos im­
perios centraes_ 

O orgão official do chanceller 
conde von Hertling, «Germania., 
considera provavel a reunião do 
Reichstag por estes dias, em vista 
das difficuldades que surgiram 
ultimamente na politica externa. 

Accrescenta ainda que o conde 
von Hertling, depois de conferen­
ciar com o imperador no Quartel· 
general regressará esta semana, 
procedendo á abertura do Parla­
mento, onde pronunciará um im­
portante discurso sobre a politica 
interna e externa. 

-'-
Bespanha e Allemanila 

Madrid. - Está terminado sa­
tisfactoriamente o conflicto sur­
gido ultimamente entre a Res­
panha e Allemanha. Em sua res­
poata á nota da Hespanha, o 
goyerno a11emão acceita a pro­
posição da Hespanha de requi­
sitar os navios aIlemães fundea­
dos em portos hespanhoes desde 
o começo da guerra sempre que 
esteja verificado que os navios 
hespanhoes não são sufficientes 
ao trafico necessario das neces­
sidades da vida mercantil da na­
ção hespanhola. 

Está bem entendido que a Al­
lemanha não cessará na campa­
nha submarina e continuará tor­
pedeando os navioM, de qualquer 
nacionalidade, inclusive da Hes­
panha, que conduzam contraban­
do de guerra. 

O governo se mostra muito sa­
tisfeito com a resposta recebida 
de Berlim. O ministro do exte­
rior, respondendo ás interroga­
ções dos jornalistas sobre o as­
sumpto, tem declarado que a res­
posta da Allemanha não sorpre. 
hendeu o Governo, posto que 
essa nação, como todas as de­
mais possuem muitai provas do 
cavalheirismo com que a Res­
panha tem procedido em todos 
os aeus actos na observancia de 

ｾ ＮＺｾｩｾｾｾｾｾｱｾＢ＠ o 
&r.sta 11 

pela , reolimação 40 
Governo hespanbol, .. refleeta 
em toda imprenta do paiz. E' 
unanime a opinião de que a Hea­
panha obteve um triumpho co­
lossal, digno da correcção e da 
nobreza com que tem procedido 
em todos os seus actos. De to­
das as partes da Hespanha o go­
verno recebeu milhares de tele­
grammas de Deputações, Socie­
dades, politicos, banqueiros, com­
merciantes, industriaes etc., feli­
citando·o pelo triumpho da neu­
tralidade da Hespanha. Em Ma­
drid e outras cidades tiveram 
lugar manifestações populares de 
delirante enthusiasmo ; as ban­
deiras hespanhoes tremulam em 
toda parte. 

A imprensa franceza e ingleza 
manifesta sua sorpreza e seu des­
gosto pela solução do conflicto, 
declarando algunll \leriodicos que 
entre as chancellanas de Madrid 
e Berlim se representou uma co­
media. 

Madrid, 2. (Havas) - Uma 
nota officiosa hontem publicada, 
diz que na reunião do conselho 
de ministros, o sr. Dato, ministro 
dos Exteriores, communicou o 
torpedeamento do navio hespa­
nhol .Atamundi. que trazia da 
Grã .Bretanha um grande carre­
gamento de carvão. 

O sr. Dato accrescentou que 
havia dirigido telegraphicamente 
uma reclamação á Allemanha, e 
que, conforme /I resposta da Al­
lemanha, disse ainda o sr. Dato, 
o governo ordenará a execução, 
conforme a deliberação tomada 
pelo Conselho de Ministros em 
sessão de 20 do corrente, da sub­
stituição de tonelagem. 

O conselho de ministros deli­
berou suspender a publicação dos 
jornaes que púdessem compro­
metter a neutralidade da Res­
panha. 

- :--
NA RUSSIA 

Londres, 29. (E.) - Commu­
nicam de Amsterdam: «Despa­
chos ｾ･＠ Berlim informam que as 
negoCiações para a assignatura 
da paz entre a Russia e a Fin­
landia foram adiadas devido á 
impossibildade de se chegar a 
ｵｾ＠ ｾ｣｣ｯｲ､ｯ＠ quanto aos pontos 
pnnClpaes. 

. Amsterdam, 31. (U. P .) - Va­
nos numeros do «Lokal-Anzei_ 
ger., recebidos hoje, noticiam qUEl 
o pessoal da embaixada do Ja­
pão e o consul geral do mesmo 
ｰｾｩｺＬ＠ os . ultimos representantes 
dlplomatlcos da .Entente. em 
ｍｾｳ｣ｯｵＬ＠ embarcaram para o seu 
paIZ. 

Londres, 2. - Noticias chega­
das de Moscou e só agora dadas 

C111'll0. 
Quando _ ntirava 

nião, muito satisfeito, o 
nine foi detido \lar duu 
que com elle discutiram 
radamente sobre os re(leD.ta. 
eretos relativos á Imnolrt .... I. 
viveres em Moscou. 
sas jovens, na maior Q8Itlr.oIí 
8accou de um revolver li 
o politico l'U1I80 por tna 
caindo ferido o celebre dictadat, 

Noticias posteriorll8 dizem 
o sr. Lenine está fora do ｾ＠

Londres, 2. (A. A.) -

a um porto britannico o ｾｾｾ ＡＱ＠
contingente de tropas ｾ＠
destinadas ás costas da ... wtllllo 
nia. Este contingente é fora. 
do de unidades de alpino&, •• 
saglieri» , artilharia, e ＱｑＱｾ＠
especiaes, munidos de eSc". 

-:-
E:a:n. toro. o da paII 

Madrid. Tem causado sensa. 
ção a noticia recebida telegra. 
phicamente de Londres, ter ｌｾ＠
Balfour declarado na Camaradae 
Communs, que os governos lnJ.. 
migos haviam sondado a opinião 
dos alliados sobre a questão de 
paz. Tem ·se aqui a segurança de 
que esse trabalho de sondagem 
foi effectuado pelo governo hes· 
panhol, tendo sido bem succedido 
sua gestão ante os belligerantes. 

Nova Vork. Communicam de 
Haya terem chegado ali repen· 
tinamente, sem que nada se sou· 
bera, os ex· ministros allemães 
e eminentes politicos Kuhlmann 
e Bet hma nn Hollweg. A notida 
é com menta diss ima, suppondo­
se serem portadores de algulIII 
missão do governo allemão, que 
não pode ser outra do que a 
iniciar as negociações para a 

(Extrahidas do serviço 
graphico da imprensa do 

São Paulo e Curityba.) 
! Siberia e o Japle 

Haya. Informações de 
diploma ti co recebidas em 
manifestam que a eHel'\'8IC18III 
popular contra o Governo 
intervenção na Siberia 
diariamente, temendo-ae qUI 
gue -o momento em que 
poderá manter-se a ordem 
principaes cidades do 
que estallam graves r8\'olt .. : 

fia symptomas 
que não só mente o ｰｲｯｬ･ｬｴ｡ｬｾ＠
como tambem as demai. 
repudiam a intervenção do 
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ｾｲｦＺＺｾｾＺ＠ 8 norteammcanu. 
certol d1arlol daquella 

e&pltal applaudem a ｲ･｡ｯｬｵ￧ｩｬｾ＠ do 
.1klverDO, emquanto que a malorla 
.ataca duramente o gabinete. 

Accrescenta·se que algumas 
lociedades se acham em greve 
desde o dia seguinte em que se 
8DDunciara a intervenção, amea­
çando ･ｳｴ･ｮ､･ｲＭｳｾ＠ a outras. ｾｯ｣ｩ･ﾭ
dades, si as autondades militares 
pe1'8istirem .no recrutamento de 
homens para serem enviados á 
Russia. 

Termina a informação que a 
generalidade do povo .japonez é 
decididamente contrarm á acção 
do Japão na Russia .. Uma censura 
rigorosa estabeleCida pelo Go­
vemo prohibio terminantemente 
a sahida de informações sobre 
.os acontecimentos. 

A Allemanha paga á lIollanda seis navios 
torpedeados 

Amsterdam, 30 (O Imparcial) 
Despachos recebidos da Batavia 
dizem que os seis vapores alle­
mães cSilesia., com 4.489 tone­
ladas; cWestmark. , com 5.870; 
cUkenfels., com 5.577; cGernis., 
com 6.550; cCastell-Pelesh., com 
3.464; e cLiven., com 4.187, que 
se encontram actualmente no 

orto de Zova, foram transferi­
as papa a HoJlanda America 

Line, do LIoyd Real Hollandez, 
para substituir os seis navios 
torpedeados e afundados pelos 
submarinos allemães perto das 
ilhas Scilly. 

Conlerenoiaootre O bisol' e o I'ei da Bolgaria 
Londres, 31 (H.) - Noticias 

officiaes de Berlim, via Hollan­
da, dizem que se realizou em 
Nauheim um colloquio entre o 
Kaiser e o rei Fernando da Bul­
garia. N essa conferencia os dois 
soberanos discutiram longamen­
te a situação politica e militar, 
sendo reforçada, mais uma vez 
a firme resolução de resistir ･ｾ＠
defeza da quadrupla alliança. Ve­
rificou·seaccordo completo sobre 
todas as questões em discussão. 

imprensa allemll injeeta eoragem no povo 
ｾｭｳｴ･ｲ､｡ｭＬ＠ 30 (O Imparcial) 

A Imprensa allemã continua na 
sua faina de animar e irifundir 
alento ao povo alIemão. 

A cVossische Zeitung. diz que 
embora a situação na frente pa­

par ora ameaçadora, não ha 
e!\ quanto ao resul­

o da luta, pois a causa alIe-
é justa e ha de triumphar 

cUma nação como a Mema: 
diz ella, nunca será d<!fini-

1íIJ'anlpr,tp derrotada.' 
O correspondente de guerra 

cLokal-Anzeiger. diz que a 
de da força e da di­

ｾ･｣Ｈ［｡ｯ＠ da guerra estâ indubita­
mente como antes nas mãos 

allemães e que, portanto, 

, .... WdHlr.n.. .... 
Washington, 30 (H) - O Cen· 

gretsso approvou hoje definiti­
vamente, a nova lei militar, que 
autoriza o governo a chamar ás 
armas todos os homens entre 
18 e 45 annos. 

Balas Dum-Dum 
Nova York. - Telegrapham de 

Stockholm que os corresponden­
tes de guerra allemães, inspec­
cionando os fusies do 77. 0 regi­
mento norte· americano, compro­
varam o emprego de cartuchos 
de munições prohibidas pela con­
venção internacional de Genebra. 

N oticiario 
Brasil-Pllragnay 

Lemos n'cA Epoca' do Rio: 
cO sr. dr. Mauricio de Lacer­

da, exuberante na sua radiosa 
mooidade, elo quente e ardoroso 
na exposição das suas idéas, tal­
vez mal saiba, ainda agora, as 
complicações que causou á nossa 
diplomacia, com um dos seus fa­
ceis e incisivos discursos parla­
mentares. 

Ao propalar-se nesta Capital 
que o Governo brasileiro perdoá­
ra a divida que a Republica Uru­
guaya mantinha com o nosso paiz, 
aquelle Deputado, em um subito 
e inopinado repente, declarou da 
tribuna da Camara, que o .Brasil 
estava prompto a perdoar tam­
bem a divida do Paraguay, caso 
esse paiz se resolvesse, emfim, a 
conceder um porto á Bolivia». 

Aqui, no Rio, o publico e a 
imprensa não ligaram ás palav­
ras do sr. Mauricio capital im­
portancia politica por bem sabe­
rem não exprimirem ellas mais do 
que a opinião pessoal daquelle 
Deputado. No Paraguay, porém, 
já o mesmo não suocedeu; e, se 
não fossem as oensuras telegra­
phica e postal, mantidas pelo nos­
so Governo, teriamos sabido aqui, 
mais oedo, como o discurso do 
joven orador repercutiu extraor­
dinariamente naquella Republica, 
a ponto de a ordem publica se ter 
perturbado, graças aos prestitos 
patrioticos, ás pressas organiza­
dos, com bandeiras e estandar­
tes á frente, aos vivas e morral, 
ás aoclamações e aos apupos, com 
manifestações ruidosas em frente 
ás redaoções dos jornaes e ás le­
gações extrangeirás. 

As manifestações contrarias ao 
Brasil ｮｾｯ＠ se limitaram, porém, 
a essas mnocuas passeatas civi­
ca.s e ás arendas de praça pu­
blica; foram maia alto_ A Im­
prensa, em artigos e notas soltas 
commentou com acrimonia, e ￡ｾ＠
vezes, com demasiada e desagra­
davel vehemencia, a cattitude do 
p!lflamento brasileiro., ca auda­
Cla do Brasil e o seu dell8jo de 
ｨ･ｧ･ｭｯｾ｡＠ oontinental_, etc. etc. 

ｾ ｾｾｾｾｾｾｾ［ｬｬ＠ ＮｍａｾｾｾｾＭｾ＠ cO m ,á 
dasse Mica ｾｰｬｬ｢ｬＧｃ￩ｦｴｬｧ￪ｲ｡ｴＬ＠

e a.im 6 que o Governo in- que n'esta data venderllift livre 
ｾ｡､ｯＮ＠ e o MilÚetro das ICe- de _gull1quer ó"u. * 
laçbei ｅｾｴ･ｲｩｯｲＸＱ＠ obrigado a Ir , "P ...... ae ....... " 
Camara fazer deelaraçôéB publi- de sua proprteclacle. IM.allMa 
cas, rOBalvando o nollO Governo no Predio N0 Zl d. Rua do 
da pécha que 8e lhe attribuia. Principe, au Phannaceutlco Snr. 

Deste modo a nOlea (>olitica Eduardo !ago.te G •• ｾＢＮＬ＠ para quem 
internacional, de verdadelfa ap- solicitam a mesma confianc;a 
proximação continental, foi gran- com que sempre foram dislin­
demente prejudicada pela loqueI- guidos, pelo que se confessam 
la faci! do ardoroso Deputado flu- gratos. 
minense, que bem intencionado JoinviJIe, 29 de Agosto 1918. 
embora, e sincero, não medio a Oabols A Cla. 
gravidade que as suas palavras 
poderiam ter . . .• Confére: Eduanl. AugnJte Go.ça!Vtl. 

SPORT 

Foot-Ball 
(Collaboração)_ 

"Atbletiee" versus "Capitlo Li .. " 
No ground á rua Imaruhy será efle­

ctuado, domingo proximo, mais um 
Importante match de campeonato in­
terno, sendo contendores as equipes 
dos cJubs acima mencionados. O joSlo 
terá inicio ás 2'/2 horas da tarde. 

ＢＮｬｭ･ｲｩｾ｡ｄ･Ｂ＠ versus "Alleriea" 
Em match amistoso encontrar-se-iio, 

domingo, dia s, no campo á rua Ima­
ruhy, as sympathicas e valorosas equi­
p es americanas, começando o iogo ás 
4 horas da tarde. 

Avisos eccleslasticos 
Communldade evaogeUca 
15. d. Trin ., 8 de Setembro, ás 9'/2 

horas da manhã culto em )oinville. 
16 d. Trin., 15 de Setembro, ás 9'/2 

horas de manhã culto em )oinville. 
Jlans MiUler, Pastor. 

f\N NU NelOS 
ｾＺＮｊｇｇｬｌ￭ｉｬＡｉｌｩｉｇｉ￼ｬｏｏｾｇｊｩ＠ .1 OI õflOI .. ｾ＠
ｾ＠ ｾ＠

ｾ＠ Alexandre Seklellllll e senhora li1 
B tem o prazer de communicar 
c:t aos seus parenles e pessoas de 

SuaS relações ocontractode casa­
mento de sua filha l!I[a.thilde 
com o Snr. JI......,- SehmalL 

)oinville, 3 de Setembro 1918. 

Mathilde Schlemm 
Ha.rry Schma.lz 

participam que contractaram 
casamento. 

)oinville Rio Negro. 

Fitas Stephens 
(13 mm) ,ara .aekioa de e8mver 

Canetas Ｌ｛ｩｮｴｾｩｲ｡＠
das afamadas fabricas W.ter­
mann e S •• n recommenda 

Livraria Boebm 

eOpd08 para Oiolino 
J3andolim e Violão 

Vendem·se na casa 
O Sól Nasce Para Todos 

Rua 15 de Nov. n. 7. 

blDba romda 

O abaixo a •• igDado 
communica ao commercio, á 
classe medica e publico em geral, 
que n'esta data comprou livre 
de qualquer onus, a cPharmacia 
flora de propriedade dos 5nrs. 
Dobois &: Cía., insta llada no predio 
No 27 á Rua do Principe, de 
quem solicita a mesma confiança 
que sempre foi distinguida aos 
mesmos, pelo que confessa-se 
muito gra _ 

Joinville, 29 de Agolto 1918. 
Eduardo Augusto Bonçalm. 

De accordo: Dahois &: Cia. 
Dubois & C.ia 

communicam ao commercio em 
geral, que n'esta data retiraram­
se de commum accordo, pagos 
e satisfeitos de seus haveres 
os sacias E. Dubois e Fr. 
Bomnueter, ficando o Activo 
e Passivo á cargo da nova firma: 

Ne9rmann & C. 
ora constituida pelos antigos 
sacias Otto L. Parucker e 
Oscar A.lII'eermann, que con­
tinuam com o mesmo ramo de 
negocio. 

joinville, lo de Setembro 1918_ 

De accordo Emillo Bobol8. 
F. Bomouetel'. 

A Praça 
o abaixo assignado commu­

nica ao commercio, á distincta 
classe medica, ás pessoas de 
sua amisade e a todos em sum­
ma que o teem honrado com 
sua preferencia e confiança até 
hoje, que comprou nesta data, 
a cPharmarcia flora' desta ci­
dade, a qual passa a denomi­
nar-se Pharmacia "liuaetra", á 
Rua do Principe n.O ?:1 aonde 
fica á d:sposição, procurando 
bem servir com_ solicitude, es· 
crupulo e probIdade a todos 
quantos lhe dispensarem a hon­
ra de sua confiança. 

Terá serviço permanente dia 
e noite. 

Agradecendo a todos essa con­
fiança confessa-se desde já grato. 

]oinville, 29 de Agosto de 1918. 
Pharmaceutico 

Iftard. AI'lI te hltll' .. 
Precisa.-se 

livre em casa, no CarI •• 8ehatider, de 
Telefone 37. t 10.2 

uma Ma ereada. 3.1 
Bmma Bana ... 

, 
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R. Milbradt 
participa á sua distincta clientela, 
que do lo de Setembro em 
diante seu gabinete dentario 
será transferido para a 

Rua CommandanteSaturnino 
de Ilndooça ｬＧｾ＠ 16 

e que, necessitando de descanç.o, 
será coadjuvado pelo Snr. ｊｾｬｏ＠
von Ocke1, Cirurgião Dentista, 
diplomado pela Universidade de 
S. Paulo. 3.3 

rrauos ､ｾ＠ ｉｾｲｲｩｬ､ｵｲｩｬ＠
recommenda O1:t4 L. Paructtr. 3.2 

Procura-se comprar uma 
prensa para 

eoplar, usada. 3.1 
Informações n'esta redacção. 

Procura..se 
comprar uma machina a 
vapor (30 cavallos). 3.1 

Informações n'esta redacção. 

Devido mudança 
tenciono vender meu terreno 
com casa e todo Inven­
tario por preço barato. 3:\ 

R. Franke. 

Aluga.se m'!-:aada• 
Christiano Friedrichsen, 

2.1 Rua Blumenau N. 14. 

Vende-se 
um chão de casa, situado 
na Rua Alberto. 8.\ 

Informações n'esta redaccão . 

Vende.se 

um automovel 
de dous assentos, 

marca "neckarsulm", em perfeito 
estado, preço de occasião. 
10.2 Paulo Mayerle. 

Vende-se 
um terreno de 100 morgen 
coloniaes na E trada do Sol, e 
outro terreno de 50 morgen 
coloniaes, na dita Estrada, apro­
priado para plantio de a rroz. 

Para tratar com o proprietario 
Francisco Baumrucker, 

3.2 Estr. do Sul m. 

rorto ｾｾｩ￣ｏ＠ ｾ｡＠ ｾｩｾｴｯｲｩ｡＠
fende· e ou arrenda·se 

na cidade acima uma OLARIA 
apparelhada de boas machinas 
modernas e mais accessorios em 
perfeito estado para o fabrico 
de telhas francezas e tijollos, 
sendo a venda por preço van­
tajoso, e estando a Olaria situada 
proxima á Estação da Estrada 
de Ferro. 8.6 

Informações em casa de Hauer 
&: lnüo, Curityba, ou com o Sr 

11 Sthnrtz, em União da Victoria . 

. \....luga:.:n .• se 33 

dous quartos mobiliados. 
Informações n'esta redacção. 

l'o",ada Ｂｍｉｎａｎ･ｏｾａＢ＠
aVSTA SÓ 1.001 

ｾ＠ LEIA: = O Exmo. Snr. Dl'. Abdon Petit Carneiro, de Curityba =- diz: .Attesto sob a fé de meu grau que tenho innumera8 O 
ｾ＠ vezes empregado a .POMADA MINANCORA» preparado 

-.;:I pelo competentissimo pharmaceutico Snr. Eduardo A. Gon- In 
ｾ＠ çal\'es, de Joinville, em todos os. ｣｡ｳｯｾ＠ em ｱｾ･＠ ella é ｾ＠
ｾ＠ prescripta, obtendo sempre os maIS satisfactonos resul- "0 
ｾ＠ tados.» . . S A Snra. D. Carolina Palhares, de Joinville, dIZ: :J 

Venho a.gradecer-lhe por esta forma o milagre tue ()J 
ｾ＠ uma s6 caixa da sua milagrosa .MINANCORA» me ez. r'l 

-.;:I Não ha dinheiro que lhe pague o valor e é tão barata. 
_ Todos os elogios serão poucos. Ha cerca de 9 a 10 ｡ｮｾｯｳ＠ _. 
ｾ＠ nasceu-me no rosto. junto á vista, uma pequena fenda :J 

que foi aug- ｕｾ＠ ｶｾｲ､｡Ｍ _. 
ｾ＠ mentando. delro.mllagr- 3 =- Procurei tu- e. So quem 

do' medicina me vê 1\ cica- -. 
ｾ＠ e ｾｳ＠ mais a- triz acredita lO e famadas po- a verdade. O 
;; madas; só Peço-lhe pu-
!Z2 consegui pa- blicar por to- ()J 
g rar a marcoa da a parte 
ｾ＠ da doença, . a bem ｾｯｳ＠ r'l 

nada mais. . pobres a sm- -+-
..5 Usei uma só ceridade O 
8 caixa da sua destas ex- ()J 
ｾ＠ "Pomada.;,\1i- pressões que 
ｾ＠ nancora» e será eterna. O 
ｾ＠ curei-me! Ul 

-.;:I Attestado de centenares dos grandes medicos brazi-
!Z2 leiros e de particulares de todos os Estados do Sul que O 
ｾ＠ se teem curado. 
S Esta pomada cura tambem as boubas de gallinhas e Ul '= feridas de todos os animaes domesticos. 
cC E' o grande especifico para queimaduras, toda a sorte -f1 
ｾ＠ de feridas e muitas doenças da pelle. ｾ＠

-.;:I -. .s "Embriaguez" ()J 
E te fido uu· e COII um só fidro do "Remedio lIi.DlDcor& IOntr& embriaguez". 
Preço 5$000. Franco de porte. Caixa 7, JoiOlille a E. A. Gonçalves. 

EB-t:e rez:::l::l.ed.io aoha.-se nas 'boas pha.r:D:l.aoiae. 

O 
Ul = • 

A Pomada Minancora acha· se em toda a parte! Preço 1$500 

Procura· e comprar um jogo 
de xadrez. 

Para informações n'esta typo­
graphia. 2.2 

ｴ｡ｮｯｾｩｲｯＵ＠ para São Paulo 
Precisa·se de seis operarios 

para trabalhar na fabricação de 
barris, que saibam do officio, 
para irem trabalhar em S. Paulo. 
Paga-se o ordenado de Rs .... 
250$000 por mez ao operario 
que acabar dez barris por dia, 
ou o proporcionaL 

Para todas a infonnaçües dirigir·se 
iÍ Redat(ilo de ta -folha. 3.3 

Aprendizes 
procuram 3.2 

Colin & C. 

Precisa-se 
de um rapaz de \4 a \5 annos. 

Confeitaria Michaelis. 
3.2 

Precisa-se de trabalha­
dores para en-

genho de Herva Malte. 3.\ 
Alexandre Schlemm. 

Precisa.se de uma boa 
creada para 

pequena familia. 2.1 
Informações na 

Rua Augusto no \3. 

Precisa·se para já de um 
trabalhador. 

Pedro G. Mayerle. 
2.2 Rua do Norte. 

"\tende.se 
um terreno de \ 1/, morges 
com casa .de morada, ranchos 
etc., propno para negocio por 
preço ｢｡ｲ｡ｾｩｳｳｩｭｯＮ＠ ' 25.7 

Informaçoes n'esta redacção. 

Salão Moritz 
Estrada de Sta. Catharina. 

Sabbado á noite . fechado. 
Domingo, 8 de Setembro 

A tarde, ' 

Grande Concerto 
da orchestra Deglmann. 

Estefano Moritz. 

Quinta-feira, 5 de 
A's 81

/ . horas em 

Um Sueeess& 
1-8. Exhibição de InIIdIoI 
drama em a actos 
fabrica BRADV·FfLM 

Ousadia Y ..... 
Como um ministro 

diplomatica, ｡､ｱｵｩｲｾ＠ UQMlfliI 

tos preciosos sobre I QeII .... 
um paiz. 

-:-
Sabbado, 7 de Setembrt 
A's 81

/ J horas em POllo 
Festival SPOI1l" 

-:-
Domingo, 8 de SetembrQ 

A's 3 horas da tante 

GrZlnde [Dn 

Kino Salão 

que terá lugar no Sa'bblll1 
de Setembro no 

Salão 
Cartões de ingresso 

vidados podem ser 
com os Srs. Alfredo 
casa do Sr. Ricardo 
mantel), Guilherme SctlOOI 
(em casa de Vva. Mi 
sanger), no Thealro 
e com o abaixo ｡ｓｾＵｉｧｬｮ｡ｾ＠

Entrada: Senhores 
3.1 Senhoras 

Musica da orchesta ｉｴｭｾｭｬｬｬｬ＠
Henrique 

Sellos _ ...... tR Ali i 

em sortimentos na 
Livraria BOi-

el 
g 
p 
p 
r! 
d 
di 
d 

]] 

a 

q 
s 

o 

P 
d 
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